
OS CLANDESTINOS
L' vistou. na  Policia M aritim a, a lguns p o rlu -

j gueses,. „ „ „  iiviucus dc Cabo Verde, que ali estão  presos, e que 
j vivem  h á  a lguns meses o d ram a  de um a evasão fru s tra d a . Eles 

em b arca ram  como clandestinos em um navio inglês, no porto  de 
São V icente. D escobertos a  bordo, foram  postos cm rudes t r a ­
balhos e su p o rta ram  um  péssim o tra tam e n to . Q uando chegaram  
a Buenos Aires, e sfarrap ad o s e exaustos, fo ram  jogados num  x a­
drez onde fica ram  dezenas de d ias . P a ren te s  ou conhecidos te n ­
ta ra m , sem resu ltado , obter que eles ficassem  na A rg en tin a . E s­
tão  agora  presos no Rio, onde tam bém  não poderão fica r. De­
verão ser recam biados ao arquipélago da costa a frican a .

Esses c landestinos não  deveriam  en tre ta n to , em paises l i ­
vres, se r tra tad o s  como c landestinos com uns. Q uando, n a  es­
curidão  da noite, eles, de um a canoa  silenciosa, conseguiram  la n ­
çar um  cabo ao navio  inglês e sub!r pelo seu costado, não  e s ta ­
vam  apenas, esses m iseráveis, fugindo ao pagam ento  de um a 
passagem . E stavam  fugindo de um a prisão  — porque o a rq u i­
pélago de Cabo V erde é todo ele- um a prisão . O nativo  é es­
cravo de su a  ilh a ; dali não  lhe  dá, o governador sa lazaris ta , l i ­
cença p a ra  sa ir  p a ra  ou tro  país — a não ser que deseje ir  p a ra  
o u tra  colonia  portuguesa, no co n tin en te  a frican o . Os que Já fo ­
ram  m an d a ram  dizer aos ou tros que não fossem, porque a es­
crav idão  era  a  m e sm a .

Com um a g ran d e  p a r te  de seu terreno  ab so lu tam en te  este- 
ril, C abo Verde sofre a in d a , em suas ilhas fe rte !s, como S an to  
A ntão , o castigo  m edonho  da sêca M as a  sêca é um  flagelo pe­
riódico . H á o u tro  p e rm an en te : a m iséria  p rofunda, a escrav i­
dão efetiva  do povo, a  crueldade de um regim e que im nede a 
n a rtid a  de hom ens c u ja  v!da ali não tem  o m enor ho rizon te . 
Na lavoura  o colono dá ao fazendeiro  a m eia de toda a sua p ro ­
dução, sem e x ce tu a r nad a  que lhe possa serv ir de a lim en to : e 
alem  dessa m eia a in d a  paga a  to ta lid ad e  dc im posto te r r i to ­
ria l. O a ssa la riad o  recebe 4 a 5 escudos por dia, a seco

Quem m e contou  essas coisas não fei an en as a gen te  das 
ru a s  de São V icen te. Foi t3m hem  um rico fazendeiro  sa laza ris ­
ta  que ia  passear n a  E uropa Foi ele quem  me d*sse ouc m uitos 
pobres, n aq u elas  ilhas, m oram  em cavernas, coma bichos. Foi 
ele quem  m e confirm ou a m iséria  terrivel dos cam pos de con­
cen tração  de prisioneiros poIHicos um dos quais, o T arra fa l, é 
nom e que soa de m an e ira  s in is tra  em au alquer lu g ar da M etro- 
pole, p a ra  cen ten as de fam ílias de estu d an tes , onerarios. p rofes­
sores e o ficiais. Foi ele quem  me contou como é o su b te rrân eo  
invad ido  pe las ag u as da m aré  ba ixa , onde às vezes são postos 
os p risioneiros.

E n as  ru a s  eu vi a  m ais espan tosa  q u ad rilh a  de m ejvnos 
m endigos que é possivcl ver no m undo; v i-o  m ercado m ais m i­
serável onde filas enorm es esperavam  um  pão de m ilho in tra g á ­
vel. Vi a colonia. e que sen tido  desgraçado tem  essa pa lavra  co­
lonia .

.lá contei n u m a crônica a ju s tif ic a tiv a  que me deu aquele 
bom fazendeiro  de S an to  A ntão  p a ra  a  ex is tência  de presos po- 
liticos naquele in fern o : "E ssa  gen te  sofre m u ito . Eu ten h o  p e ­
n a .  C oitados! M as que quer o sen h o r?  E ’ gen te  inim iga da o r­
dem ! ”

Esses pobres diabos que estão  presos na Policia M aritim a 
do Rio de Ja n e iro  tam bem  são inim igos da ordem . C o n tra r ia ­
ram  a ordem  de n ão  sa ir de Cabo V erde. C o n tra ria ra m  a o r ­
dem de não p en sa r em  o u tra  vida, de não m orar em cavernas, 
de não te r  filhos a  m en d ig ar a trá s  dos tu r is ta s  que vão com er 
lagostas c ver as n eg rin h a s  n u as que d ançam  com terríveis u m - 
h igadas. S ão  certa  m ente , crim inosos Que voltem  p ara  lá E 
façam os o possível, nós, os brasileiros, p a ra  oue possa e n tra r  
p a ra  a  O .N .U . o governo que m an tem  em regim e, esse m elan ­
cólico e d e sesp erad am en te  vu lgar governo "n a c io n a lis ta "  que
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